
MACEIÓ, 28/10 A 03/11 DE 2023 - ANO III - EDIÇÃO 135  - R$ 2,00 - WWW.REDEREPORTER.COM.BR   

HOSPITAL DA CIDADE

Governador entregou 
novos equipamentos 

para os estudantes

Caso eleita, Luiza Júlia seria 
apenas um fantoche nas 

mãos do atual prefeito

O projeto aprovado pela 
Câmara Federal agora vai 

passar pelo Senado

SÃO MIGUEL DOS CAMPOS
CARA DE PAU

PROTEGENDO OS RICAÇOS

Alfredo 
Gaspar foi 

o único 
deputado 
alagoano
a votar 

contra a 
taxação de 
super-ricos

Tribunal de 
Contas dá 
prazo para 

Prefeitura de 
Maceió enviar 
documentos 
de compra

Ministro do STF 
marca para dia 
7 nova rodada
de negociação 
sobre o destino 

de R$ 1 bi

Na audiência ocorrida 
na última terça-feira não 

houve avanço

Decisão monocrática foi 
divulgada nesta quinta-feira

Paulo Dantas Paulo Dantas 
inaugura ginásio e inaugura ginásio e 

nova sede da nova sede da 
Gerência Regional Gerência Regional 

de Educaçãode Educação

Alagoano pé 
quente

BRK NA BERLINDA

Indicação de tia 
de Júlio Cezar 

para prefeitura 
ganha força 

nos bastidores



2

“Os Economistas pro-
duzem bons diagnósticos, 
mas não garantem boas   te-
rapêuticas” Kennet Arrow, 
Prêmio Nobel de Economia. 
Alagoas fora dirigida por 03 
economistas: Economista Di-
valdo Suruagy que, por sua 
vez, governou por três vezes 
num patamar de honestida-
de explicita. O Pecuarista-
-economista Manoel Gomes 
de Barros, que, num ano de 
gestão, realizou importantes 
realizações. O Economista 
Fernando Affonso Collor de 
Mello, formado pela UFAL, 
governou o Estado de Ala-
goas de 15.03.87 a 15.08.89.

Fernando Collor galgou 
à Presidência da República 
com uma enxurrada de vo-
tos. No Palácio do Planalto, 
promoveu a abertura da eco-
nomia brasileira, tencionava 
substituir “as carroças brasi-
leiras” em carros importados 
na esteira da globalização. 
Juntou-se ao rol de ex-presi-
dentes Marechal Deodoro   da 
Fonseca e Floriano Peixoto.

 Marcos Antônio Morei-
ra Calheiros, filho ilustre da 
bucólica Capela, a  frente do 

Conselho Regional de Eco-
nomia (CORECON-AL), 
por várias gestões dinamiza 
a Casa dos Economistas, de-
fendendo a categoria como 
um todo. Visita órgãos como 
O Banco do Nordeste do Bra-
sil, visando fomentar parce-
rias com o superintendente 
Sidinei Reis. Ademais, cria 
vagas de empregos destina-
dos aos colegas de profissão.

Na qualidade de Conse-
lheiro efetivo do CORECON, 
saúdo os Professores-econo-
mistas Viviane Figueiredo, 
Márcio Porangaba, Silvio 
Costa, Fernando Pinheiro, 
Edimilson Veras, Carlos Bu-
lhões, Luiz Antônio Palmeira 
Cabral, Cícero Péricles. Os 
colegas Bennício Brandão, 
Maurílio Procópio, Conse-
lheiro Federal do COREFON, 
Ivaldo Pinto, Braga Lyra, 
Porangaba, ex-presidente do 
PRODUBAN, José Gomes, 
Eduardo Bentes, Denilvaldo 
e Gilda Targino, Silvana Fi-
gueiredo, Cláudio Jorge, filho 
ilustre de Mar Vermelho, José 
Ribeiro Toledo Filho, residen-
te em Lisboa, dentre outros

Registro com pesar, o pas-

samento dos colegas que vol-
taram à Casa do Pai: advoga-
do-economista Cícero Veiga 
da Rocha, meu querido irmão-
-amigo de todos os tempos. 
Migrou à Terra de Fausto Car-
doso para servir aos governos 
de Augusto – Albano Franco. 
O Professor Evilásio Soriano 
de Cerqueira, ex-secretário de 
Planejamento no governo de 
Guilherme Palmeira. Mauro 
Albuquerque, Radjalma Ca-
valcante, Carlos Milito, Pe-
dro Macedo, e tantos outros.

O Economista José Paulo 
Gabriel dos Santos, preside a 
JORGRAF – Cooperativa dos 
Gráficos e Jornalistas do esta-
do de Alagoas. Edita a pode-
rosa Tribuna Independente, o 
maior diário de Alagoas. Cede 
generosos espaços aos cole-
gas que opinam no veículo 
de comunicação do momento. 
Honra-me, sobremaneira, in-
tegrar essa honrada profissão. 
Trabalhei na secretária de Pla-
nejamento, bem como lecio-
nei Economia várias décadas 
no Centro Universitário CES-
MAC. VIVA OS ECONO-
MISTAS ALAGOANOS !!! 

EM DESTAQUE

A funcionária da prefeitura de Maceió, Ari-
na Ferreira, vem se destacando pelo seu traba-
lho e empenho na sua função. Ela atualmente 
desenvolve suas atividades na Secretaria Muni-
cipal de Habitação e o povo já reconhece seus 
relevantes serviços, principalmente os que pre-
cisam das ações da pasta que cuida de realizar o 
sonho da casa própria da população maceioense.

NÃO SERÁ MAIS GLOBAL 

Após 48 anos de parceria, a TV Globo encerrará a afi-
liação com a TV Gazeta de Alagoas, que pertence ao 
ex-presidente Fernando Collor. A mudança ocorre de-
vido a dificuldades financeiras da Gazeta, que entrou 
em recuperação judicial com dívidas de R$ 284 mi-
lhões. A nova afiliada da Globo em Alagoas será a TV 
do Grupo Nordeste de Comunicação, que já controla a 
TV Asa Branca, em Pernambuco. A emissora do novo 
grupo começou a operar em fase de testes na segunda-
-feira (23) em um prédio no bairro do Farol, em Ma-
ceió. Com o sucesso dos testes, a troca de emissoras 
deve ser oficializada no primeiro semestre de 2024.

BAIXA UMIDADE

Semarh estende alerta de baixa umidade no Sertão de 
Alagoas,condição climática inibe a formação de nu-
vens no estado, favorecendo a incidência de radia-
ção ultravioleta em índices elevados. Um dos riscos 
da condição climática é a ocorrência de incêndios em 
áreas de pastos e a diminuição dos recursos hídricos.

MOBILIDADE EM DEBATE

A Assembleia Legislativa realizou na última sexta-feira 
(27), uma sessão especial com o tema Mobilidade Ur-
bana. Para debater sobre o assunto foram convidados 
todos os representantes de órgãos ligados a área do trân-
sito no Estado, a exemplo do Departamento Municipal 
de Transporte e Trânsito (DMTT), Agência Reguladora 
de Serviços de Alagoas (Arsal), Companhia Brasilei-
ra de Trens Urbanos (CBTU), Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes (Dnit), Conselho Re-
gional de Engenharia e Agronomia de Alagoas (Crea).

A escalada da energia solar no Brasil

Economistas Alagoanos                             

Rodrigo Marcolino

A energia solar tem ga-
nhado destaque na matriz 
energética brasileira. Desde 
2012, a geração fotovoltaica 
vem crescendo anualmente. 
De acordo com a Associação 
Brasileira de Energia Solar 
(Absolar), o primeiro se-
mestre de 2023 já superou o 
resultado de 2022, com um 
aumento de 26% na potência 
instalada.

A Geração Distribuída 
colaborou muito para essa es-
calada, que se iniciou no ano 
de 2012 com a publicação 
da Resolução Normativa nº 
482, instituída pela Agência 
Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel). A norma permitiu ao 
consumidor gerar sua própria 
energia, conectada à rede de 
distribuição. Ou seja, viabi-
lizou tanto a produção por 
microgeradores, com painéis 
solares nos telhados dos imó-
veis, quanto por minigeração, 
como a que acontece nas usi-
nas e fazendas solares.

Outro impulso trazido 
pela resolução foi a criação 
do SCEE, que instituiu o 
sistema de compensação de 
créditos de energia elétrica, 
e dos critérios necessários 
para a conexão de sistemas à 
rede. Além disso, outras me-
didas governamentais, tanto 
da União quanto dos estados, 
incentivaram a uso da fon-
te solar, como, por exemplo, 

isenção de IPI ou ICMS e re-
dução do Imposto de Impor-
tação sobre os painéis solares.

Desde então, a energia so-
lar tomou um grande impulso, 
passando de 7 MW de potên-
cia instalada em 2012 para 
32 GW em 2023. Dados da 
Absolar e da Aneel mostram 
que somente no segmento de 
geração própria foram cerca 
de R＄ 92,1 bilhões em inves-
timentos, R＄ 27,4 bilhões em 
arrecadação e mais de 540 mil 
empregos acumulados desde 
2012 até 2022.

Já as usinas solares de 
grande porte, trouxeram ao 
país cerca de R＄ 37,0 bilhões 
em novos investimentos e 
mais de 238,2 mil empregos 
acumulados, além de propor-
cionarem uma arrecadação 
aos cofres públicos que supe-
ra R＄ 12 bilhões.

Desde seu pontapé inicial 
em 2012, foram cerca de R＄ 
129 bilhões em novos inves-
timentos, que geraram mais 
de 778 mil empregos acumu-
lados no período, espalhados 
em todas as regiões do Brasil, 
e representam uma arrecada-
ção aos cofres públicos de R＄ 
29,8 bilhões.

Ainda de acordo com a 
Absolar os sistemas solares 
conectados à rede trazem 
economia e sustentabilidade 
ambiental para cerca de 2,6 
milhões de unidades consu-

midoras. A tecnologia foto-
voltaica já está presente em 
5.530 municípios e em todos 
os estados brasileiros, sendo 
os estados de São Paulo, Mi-
nas Gerais, Rio Grande do Sul 
e Paraná os líderes em potên-
cia instalada.E todo esse cres-
cimento não para por aqui. 
O relatório “Perspectivas do 
Mercado Global para Ener-
gia Solar 2022-26” da Solar 
Power Europe projeta que 
Brasil será o maior mercado 
solar global até 2026, atin-
gindo 54 GW de capacidade 
total.Outro levantamento, fei-
to pela Agência Internacional 
de Energia (IEA), aponta que 
o país ultrapassará a marca de 
66 GW de potência instalada 
até o fim de 2027, com cresci-
mento acima de algumas na-
ções que sempre foram consi-
deradas líderes de geração no 
setor.

Não há dúvida de que a 
energia solar é o futuro da 
matriz energética brasileira. 
Com resultados positivos para 
sustentabilidade, redução do 
impacto ambiental e, também, 
na economia, o setor está em 
pleno desenvolvimento, e as 
projeções estão cada vez mais 
otimistas. Para os próximos 
anos, continuaremos acom-
panhando essa escalada de 
sucesso.
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O Tribunal de Contas do 
Estado de Alagoas (TCE-
-AL) emitiu um prazo de 72 
horas para que a Prefeitura 
de Maceió forneça uma có-
pia completa da documenta-
ção relacionada à aquisição 
do novo Hospital da Cida-
de. A decisão individual do 
conselheiro Rodrigo Silvei-

ra Cavalcante foi anunciada 
na tarde de quinta-feira, 26. 
Em um trecho da decisão, 
ele afirma: “Acho necessário 
obter esclarecimentos e do-
cumentos, pelo menos, em 
relação a dois aspectos fun-
damentais da representação: 
1) o processo administrativo 
relacionado à desapropria-

ção; e 2) se houve ou não 
aquisição de insumos/equi-
pamentos/maquinários para 
o hospital sem o devido pro-
cesso necessário para tal.”

Entre os documentos re-
quisitados estão o processo 
administrativo que levou 
à emissão dos decretos de 
desapropriação, juntamen-

te com um inventário dos 
bens móveis que possivel-
mente foram parte da desa-
propriação e da aquisição. 
Além disso, todos os estudos 
técnicos, laudos de avalia-
ção e pesquisas de mercado 
que justificaram a emissão 
dos decretos são solicitados.

De acordo com Caval-
cante, a Prefeitura de Maceió 
deve esclarecer se o valor 
pago pela desapropriação in-
cluiu maquinários médicos, 
equipamentos, insumos, etc., 
que estavam nos imóveis de-
sapropriados, ou se o paga-
mento diz respeito apenas à 
estrutura física dos imóveis. 
Também deve ser informado 
se a aquisição passou por um 
processo administrativo pré-
vio, no qual foram realizadas 
avaliações de quantidade, 
tipo, vida útil, depreciação e 
outros aspectos técnicos para 
determinar o seu valor de 
mercado, a fim de garantir 
a economicidade e eficiên-
cia, de acordo com a decisão.

A decisão individual é 
resultado de uma represen-
tação com pedido de me-
dida cautelar apresentada 
no TCE por um grupo de 
vereadores da capital. Os 
vereadores alegam possíveis 
irregularidades na aquisição 
do Hospital da Cidade, in-
cluindo sobrepreço e a falta 
de um processo de licitação.

Em um comunicado, a 
Prefeitura de Maceió afir-
mou que recebe com tran-
quilidade a decisão do 
TCE-AL em relação ao for-
necimento de informações. 
Eles afirmam que a aquisi-
ção do complexo médico do 
Hospital da Cidade está em 
conformidade com a legis-
lação e que laudos de três 
consultorias credenciadas 
pelo Instituto Brasileiro de 
Avaliações e Perícias de En-
genharia de Alagoas (Ibape-
-AL) comprovam que os va-
lores da compra estão abaixo 
dos praticados pelo merca-
do imobiliário de Maceió.

Tribunal de Contas dá prazo para Prefeitura 
de Maceió enviar documentos da compra

Decisão monocrática foi divulgada nesta quinta-feiraHOSPITAL DA CIDADE

As negociações entre a 
prefeitura de Maceió e o 
governo do Estado para de-
cidir o destino dos R$ 1 bi-
lhão bloqueados pelo STF 
desde novembro de 2021, 
em uma transação envol-
vendo a “venda” dos ser-
viços de água e esgoto de 
Maceió e Região Metropo-
litana para a BRK, ainda 
não chegaram a um acordo.

Embora o negócio tenha 
rendido R$ 2 bilhões, me-
tade desse valor já foi gasto 

pelo governo estadual, en-
quanto a outra metade per-
manece indisponível devido 
a uma ação da prefeitura.

Na audiência ocorrida na 
última terça-feira, agora sob 
a condução do ministro To-
ffoli, não houve avanço em 
direção a um possível enten-
dimento. O ministro marcou 
uma nova rodada de nego-
ciações entre as partes para o 
próximo dia 7 de novembro.

Nos bastidores, observa-
-se a influência do secretá-

rio Vitor Pereira, que mais 
uma vez representou os in-
teresses de Dantas. O de-
putado federal Arthur Lira 
também entrou nas conver-
sas na busca de uma pro-
posta consensual, embora 
possa enfrentar resistência 
por parte do prefeito JHC.

A decisão final, no en-
tanto, pode recair sobre o 
ministro Toffoli, caso as par-
tes não cheguem a um acor-
do nos próximos encontros.

Ministro do STF marca para dia 7 nova rodada 
de negociação sobre o destino de R$ 1 bi 

Na audiência ocorrida na última terça-feira não houve avanço 
BRK NA BERLINDA

MACEIÓ, 28/10 A 03/11 DE 2023 - ANO III - EDIÇÃO 135 - R$ 2,00 - WWW.REDEREPORTER.COM.BR   

CONFIRA NOTA DO STF
O Supremo Tribunal Federal (STF) realizou nesta terça-feira (24) 
audiência de conciliação na Arguição de Descumprimento de 
Preceito Fundamental (ADPF) 863, na qual o Partido Socialista 
Brasileiro (PSB) questiona a validade de normas que estabelece-
ram o repasse do valor da outorga do serviço público de água e 
esgoto ao governo de Alagoas. O mérito da ação já foi julgado 
pelo plenário da Corte, mas as partes agora tentam chegar a um 
acordo sobre os embargos de declaração na ação, que tratam es-
pecificamente do modelo de repasse dos recursos entre o estado 
e os municípios alagoanos. Na audiência, as partes iniciaram as 
tratativas e marcaram a continuidade dos trabalhos para 7 de no-
vembro, quando será realizada uma nova rodada de negociação.
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O presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL), está traçando seu 
plano político de olho nas 
eleições de 2026 e promete 
agitar o cenário político em 
Alagoas. Conforme apurou a 
coluna da renomada jornalis-
ta Bela Megale, do jornal O 
Globo, Lira revelou a pessoas 
próximas suas intenções de 
concorrer a uma vaga no Se-
nado pelo estado de Alagoas.

Lira, uma figura influen-
te na política alagoana, está 
disposto a desafiar o senador 
Renan Calheiros (MDB-
-AL), seu principal adver-
sário na região, que deverá 
buscar a reeleição. Essa deci-
são, no entanto, estabelecerá 
um embate acirrado em um 

contexto eleitoral já comple-
xo, uma vez que existem ape-
nas duas vagas disponíveis 
para o Senado por estado.

Recentemente, na últi-
ma quinta-feira (26), Bela 
Megale revelou que Arthur 
Lira havia manifestado in-
teresse em submeter seu 
nome a pesquisas de opi-
nião para a Presidência da 
República, gerando uma 
onda de especulação entre 
seus aliados no Congresso. 

No entanto, a notícia pa-
rece ter irritado o próprio 
presidente da Câmara, que, 
com suas ambições políticas, 
eleva o preço da disputa elei-
toral e agita o cenário polí-
tico em Alagoas e no Brasil.

Arthur Lira sinaliza que irá disputar 
vaga no Senado em 2026

Presidente da Câmara poderá bater de frente com Renan Calheiros
POLÍTICA

Os municípios de Alago-
as estão programados para 
receber R$ 204 milhões em 
compensação pelas perdas 
sofridas nos repasses do 
Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM) entre 
julho e setembro. Esses re-
cursos podem ser liberados 
ainda em 2023, conforme es-
tabelecido no Projeto de Lei 
Complementar 136/2023, 
que foi sancionado pelo 
presidente Lula em 25 de 
outubro. No total, cerca de 
R$ 1 bilhão será destinado 
aos municípios como forma 
de compensação do FPM.

Além de abordar a re-
composição das perdas do 
FPM, o projeto também 
contempla a compensação 
para os estados e municípios 
em relação à arrecadação per-
dida devido à desoneração 

do ICMS sobre os combus-
tíveis em 2022. O governo 
federal tem até o final do ano 

para efetuar esses repasses.
No que diz respeito ao 

ICMS, serão repassados R$ 

6,7 bilhões, mas a distribui-
ção desses recursos entre os 
municípios será variável e 

seguirá as regras específicas 
de cada estado. No caso de 
Alagoas, que já recebeu va-
lores relacionados à com-
pensação desse imposto 
devido a liminares judiciais, 
haverá um ajuste financeiro.

O presidente da Con-
federação Nacional dos 
Municípios (CNM), Paulo 
Ziulkoski, celebra a assina-
tura desse projeto, embora 
ressalte que se trata de uma 
solução temporária. Ele 
destaca a importância de se 
manter uma atenção cons-
tante à situação econômica 
do país e a necessidade de 
abordar questões estruturais, 
como a distribuição justa da 
carga tributária e o financia-
mento adequado dos pro-
gramas federais, para enfren-
tar a crise de forma efetiva.

Municípios de Alagoas vão receber 
R$ 204 mi com reposição de perdas

Segundo o governo federal, recursos podem ser repassados ainda este ano
FPM

MACEIÓ, 28/10 A 03/11 DE 2023 - ANO III - EDIÇÃO 135 - R$ 2,00 - WWW.REDEREPORTER.COM.BR   



5

Em São Miguel dos Cam-
pos, o governador Paulo 
Dantas prosseguiu com seu 
compromisso de fortalecer a 

educação em Alagoas, inau-
gurando o Ginásio Poliespor-
tivo da Escola Estadual Ana 
Lins e a reforma da sede da 2ª 

Gerência Regional de Edu-
cação (GEE) na quinta-feira. 
Com um investimento total 
de mais de R$ 2 milhões, as 

obras não apenas impulsio-
naram o progresso na infra-
estrutura educacional, mas 
também proporcionaram 50 
oportunidades de emprego 
direto, contribuindo para a 
vitalidade econômica local.

Durante a cerimônia de 
inauguração do Ginásio, o 
governador foi homenage-
ado pelos estudantes, re-
conhecendo os esforços e 
incentivos do Governo de 
Alagoas, que têm promovi-
do mudanças significativas 
no setor educacional. Paulo 
Dantas enfatizou a notável 
evolução da educação em 
Alagoas, mencionando a re-
cente conquista do Prêmio 
Darcy Ribeiro, concedido 
pelo Congresso Nacional, 
em reconhecimento a inicia-
tivas transformadoras e ino-
vadoras na área da educação.

Dantas compartilhou o 
orgulho de Alagoas por ser 
reconhecido como exemplo 
e fonte de inspiração pelos 

ministros Rui Costa (Casa 
Civil) e Camilo Santana 
(Educação) em relação ao 
futuro programa de incen-
tivo para estudantes do en-
sino médio em todo o país, 
modelo este inspirado no 
sucesso do Cartão Escola 
10. “Isso confirma que es-
tamos trilhando o caminho 
correto e proporcionando 
uma educação de qualida-
de para nossos estudantes”, 
expressou o governador.

Posteriormente, o gover-
nador, acompanhado pelo 
prefeito George Clemente 
e pela secretária estadual 
da Educação, Roseane Vas-
concelos, inaugurou a re-
forma da sede da 2ª GEE. 
As melhorias estruturais 
efetuadas visam aprimorar 
as condições de trabalho, 
ampliar o acesso aos servi-
ços e melhorar a infraestru-
tura educacional no local.

Paulo Dantas inaugura ginásio e nova 
sede da Gerência Regional de Educação 

Governador entregou novos equipamentos para os estudantes
SÃO MIGUEL DOS CAMPOS

O Diário Oficial desta quinta-feira (26) 
trouxe o aguardado anúncio dos editais da 
Lei Paulo Gustavo pela Secretaria de Es-
tado da Cultura e 
Economia Criativa 
(Secult) de Alago-
as. Estes editais, 
direcionados ao se-
tor do audiovisual, 
representam um 
avanço crucial para 
o desenvolvimento 
e a promoção da 
indústria cinema-
tográfica no esta-
do, abrindo portas 
para talentos locais 
e a produção de 
conteúdo original.

Mellina Frei-
tas, secretária de 
Estado da Cultura 
e Economia Cria-
tiva, expressou sua 
empolgação com 
o lançamento, res-
saltando a impor-
tância dos editais 
como uma iniciati-
va para impulsionar 
a produção cinema-
tográfica local, esti-
mular a criatividade e a inovação, e democra-
tizar o acesso à cultura por meio da sétima arte.

Os editais abrangem uma ampla varie-
dade de categorias e objetivos, refletindo a 
diversidade e amplitude do setor. As áreas 

de apoio incluem desde longas-metragens 
e séries até a promoção de curtas-metra-
gens, desenvolvimento de games, comple-

mentação de obras, ro-
teiros, salas de cinema, 
capacitação, pesquisa, 
apoio a cineclubes e 
festivais. Destaca-se 
também a inclusão de 
um edital dedicado a 
micro e pequenas em-
presas, demonstran-
do o compromisso em 
fortalecer a indústria 
de forma abrangente.

As inscrições para 
os editais serão abertas 
a partir de sexta-feira 
(27) e permanecerão 
disponíveis até 16 de 
novembro de 2023. 

Os interessados po-
dem se inscrever através 
do portal do Cadas-
tro Único da Cultura 
Alagoana (Cuca) no 
link cuca.al.gov.br, 
preencher os formu-
lários padrões dispo-
nibilizados no site da 
Secult (cultura.al.gov.
br) ou registrar suas 

inscrições presencialmente de segunda 
a sexta (exceto feriados), das 9h às 16h. 

Mais informações e detalhes sobre 
os editais podem ser encontrados no site 
http://cultura.al.gov.br/lei-paulo-gustavo.

A Secretaria de Estado do 
Meio Ambiente e dos Recur-
sos Hídricos (Semarh) emi-
tiu, nesta quinta-feira (26), 
uma renovação do alerta de 
baixa umidade para as re-
giões do Sertão e Sertão do 
São Francisco, onde os níveis 
atuais de umidade relativa do 
ar permanecem abaixo de 
20%. De acordo com a aná-
lise, essa condição climática 
deve persistir até, no míni-
mo, o próximo sábado (28).

A Superintendência de 
Prevenção em Desastres Na-
turais (Spden) atribui essa 
situação à combinação de 
um sistema de alta pressão 
sobre Alagoas e a presença 
de uma massa de ar seco e 
quente. Essa conjunção me-
teorológica inibe a formação 
de nuvens na região, resul-
tando em índices elevados de 
radiação ultravioleta, que po-
dem ultrapassar o valor 12.

O alerta ressalta os ris-

cos associados a esse cená-

rio, incluindo o aumento do 

potencial de incêndios em 

pastagens e florestas, a eleva-

ção da evaporação que pode 

impactar as reservas hídricas, 
e preocupações com a saúde 
pública. As complicações de 
saúde relacionadas à baixa 
umidade incluem problemas 
alérgicos e respiratórios, san-
gramento nasal, ressecamen-
to da pele e irritação ocular.

A Semarh aconselha a po-
pulação a acompanhar regu-
larmente a previsão do tempo 
e os níveis dos principais rios 
por meio dos links disponíveis 
no site oficial da Secretaria:

Previsão do Tempo: 
http://www.semarh.al.

gov.br/tempo-e-clima/previ-
sa

Monitoramento Hidrológico: 
http://www.semarh.al.

gov.br/tempo-e-clima/moni-
toramento-hidrologico

É essencial que todos si-
gam as recomendações de se-
gurança e evitem atividades 
que possam agravar os riscos 
associados à baixa umidade 
do ar. A Semarh, por meio 
da Spden, permanece atenta 
e pronta para fornecer atua-
lizações adicionais, garantin-
do a segurança e o bem-es-
tar da população alagoana.

Secult lança novos editais da Lei 
Paulo Gustavo para o audiovisual Alerta de baixa umidade permanece 

no sertão, segundo Secretaria 
do Meio Ambiente

Projeto visa o fortalecimento e fomento do ramo em Alagoas Monitoramento das condições 
críticas de umidade do ar continua 

CULTURA AVISO DE ATENÇÃO! 
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Em um movimento que 
surpreende até mesmo seus 
próprios apoiadores, o pre-
feito de Palmeira dos Índios, 
Júlio Cezar (MDB), parece 
estar prestes a fazer uma ma-
nobra questionável na polí-
tica local. Rumores indicam 
que ele planeja lançar uma 
candidata ‘outsider’ nas elei-
ções de 2024, sua própria tia, 
Luiza Júlia, e isso tem gera-
do especulações na cidade.

Embora Júlio Cézar te-
nha insinuado essa possível 
candidatura, o fato de ele 
estar considerando lançar 
um membro de sua própria 
família como candidata à 
prefeitura é um movimento 
altamente controverso. Isso 
levanta questões sobre nepo-
tismo e a verdadeira motiva-
ção por trás dessa escolha. O 
fato da suposta escolha não é 
informação recente, mas ga-
nhou força na última semana.

Essa possível candida-
tura de Luiza Júlia também 
coloca em xeque a candi-
datura do atual secretário 
de defesa municipal, Lucas 
Tavares, que já vinha sen-

do trabalhada como can-
didato. A decisão de Júlio 
Cézar de apoiar sua tia em 
detrimento de um candidato 
mais tradicional deixa mui-
tas perguntas sem resposta.

No meio dessa movi-
mentação política, uma 
aliança entre a deputada 
estadual Ângela Garrote e 
a ex-primeira-dama de Pal-
meira dos Índios, Mosabel-
le Ribeiro, ganha destaque. 
Esta união foi confirmada 
recentemente em uma foto 
compartilhada nas redes so-
ciais. O fato de duas figuras 
proeminentes da política lo-
cal se unirem contra o atual 
prefeito Júlio Cézar mostra a 
insatisfação com sua gestão.

Ângela e Mosabelle, com 
sua aliança, aparentemente 
têm como objetivo minar o 
poder político de Júlio Cezar 
na cidade. Isso ocorre depois 
que Mosabelle enfrentou o 
prefeito na eleição passada 
e obteve uma quantidade 
significativa de votos. Ago-
ra, com a união entre elas, 
há a possibilidade de Ângela 
indicar um vice na chapa de 

Mosabelle, o que pode repre-
sentar um desafio real para 
a reeleição de Júlio Cezar.

Em resumo, as manobras 

políticas de Júlio Cezar para 
lançar sua tia como candi-
data à prefeitura e a aliança 
entre Ângela Garrote e Mo-

sabelle Ribeiro refletem um 
cenário político turbulento 
em Palmeira dos Índios, com 
uma crescente insatisfação.

Indicação de tia de Júlio Cezar para 
prefeitura ganha força nos bastidores 

Caso eleita, Luiza Júlia seria apenas um fantoche nas mãos do atual prefeito
CARA DE PAU

O deputado Alfredo Gas-
par de Mendonça, do parti-
do União Brasil, destacou-se 
como o único entre os nove 
parlamentares de Alago-
as que se opôs ao projeto 
de lei aprovado na noite de 
quarta-feira, 25. Esse pro-
jeto, que tem agora destino 
ao Senado, é de grande re-
levância dentro da agenda 
econômica do governo. Ele 
busca não apenas atingir 
o objetivo de equilibrar as 
contas públicas, alcançando 
o Déficit zero até o final de 
2023, mas também cumprir 
a promessa de campanha 
de implementar a tributa-
ção sobre grandes fortunas.

Offshores são instituições 
financeiras estabelecidas fora 
do território brasileiro e fre-
quentemente são utilizadas 
por indivíduos que buscam 
evitar o pagamento de im-
postos, protegendo seus ati-

vos financeiros da legislação 
local. Eles transferem seus 

recursos de bancos brasilei-
ros para instituições financei-

ras localizadas em paraísos 
fiscais, como ilhas caribenhas 

Alfredo Gaspar foi o único deputado alagoano 
a votar contra a taxação de super-ricos 

O projeto aprovado pela Câmara Federal agora vai passar pelo Senado
PROTEGENDO OS RICAÇOS
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e microestados europeus.
Os fundos especiais de in-

vestimento são, por sua vez, 
investimentos que exigem 
que os investidores atendam 
a critérios específicos, geral-
mente excluindo pequenos 
empreendedores e investi-
dores inexperientes. Esses 
fundos costumam ser acessí-
veis apenas a grandes agen-
tes do mercado financeiro.

Apesar de ser um com-
ponente central da agenda 
governamental e contrariar a 
posição da oposição, a vota-
ção contou com um número 
significativo de votos dissi-
dentes nos dois lados, indo 
contra as orientações parti-
dárias. Entre os partidos go-
vernistas, o União Brasil re-
gistrou 14 votos contrários, o 
PP teve 10, o MDB 5, o PSD 
2 e o Republicanos 4. Na 
oposição, o PL contribuiu 
com 12 votos favoráveis.
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O Novo Programa de 
Aceleração do Crescimento 
(Novo PAC) está com inscri-
ções abertas até o dia 10 de 
novembro para que estados 
e municípios possam solici-
tar investimentos em saúde. 
Cerca de R$ 9,9 bilhões serão 
destinados aos projetos nesta 
primeira etapa. O Ministé-
rio da Saúde disponibilizou 
um manual de orientações 
para apoio dos gestores lo-
cais, com o passo a passo de 
inscrição em cada uma das 
dez estratégias disponíveis.

O novo PAC propõe in-
vestimentos em diversas 
áreas de atenção especiali-
zada e primária em saúde. 
As maternidades, centros de 
parto normal, policlínicas, 
ambulâncias do SAMU, cen-
trais de regulação do SAMU, 
centros especializados em 
reabilitação, oficinas ortopé-
dicas e centros de atenção 
psicossocial serão beneficia-
dos com investimentos para 
melhorar o acesso e a quali-
dade dos serviços de saúde.

Na área de atenção es-
pecializada, serão investidos 

R$ 3,84 bilhões em 30 ma-
ternidades, com o objetivo 
de reduzir a mortalidade 
materna. Além disso, serão 
selecionados 30 projetos de 
centros de parto normal, 
totalizando R$ 90 milhões, 
com foco nas regiões de 
maior mortalidade materna. 
As policlínicas regionais re-
ceberão investimentos de R$ 
1,026 bilhão para oferecer 
consultas, exames e procedi-
mentos médicos especializa-
dos em regiões vulneráveis.

O SAMU receberá 350 
novas ambulâncias, com 
um investimento de R$ 
175 milhões, priorizando 
regiões com necessidade 
de cobertura. Serão cons-
truídas 8 novas centrais de 
regulação do SAMU, com 
investimento de R$ 2,8 mi-
lhões, visando universalizar 
o serviço em áreas desa-
tendidas. Os Centros Espe-
cializados em Reabilitação 
(CER) terão sua capacidade 
aumentada em 16,5%, com 
R$ 146 milhões destinados 
a 19 projetos. As Oficinas 
Ortopédicas receberão R$ 

13,3 milhões para expan-
dir sua capacidade em 25%.

Na atenção primária, se-
rão construídas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) 
com novos modelos, salas 
de teleconsulta, consultórios 

multiprofissionais e sustenta-
bilidade ambiental, com um 
investimento de R$ 4,23 bi-
lhões em 1,8 mil propostas. 
As Unidades Odontológicas 
Móveis (UOMs) receberão 
R$ 103,8 milhões para forne-

cer atendimento odontológi-
co em áreas remotas.O obje-
tivo geral é melhorar o acesso 
e a qualidade dos serviços de 
saúde em todo o país, aten-
dendo às necessidades especí-
ficas de cada área de atenção.

Gestores de Alagoas podem solicitar 
investimentos em saúde até 10 de novembro

Ministério da Saúde disponibilizou um manual de
 orientações para apoio dos gestores 

NOVO PAC SELEÇÕES

As torcidas organizadas 
no mundo do futebol tam-
bém desempenham um pa-
pel significativo. Elas con-
gregam um grande número 
de indivíduos unidos por 
uma paixão comum e um 
objetivo central: apoiar seu 
time. No entanto, de acordo 
com a análise apresentada 
no livro “Torcidas Organiza-
das e Periferia: Identidade e 
Pertencimento” de Bispo Fi-
lho, a influência dessas tor-
cidas vai muito além disso.

Frequentemente, as tor-
cidas organizadas adquirem 
uma má reputação devido 
ao envolvimento em casos 
de violência que deixam ci-
catrizes profundas. A riva-
lidade pode se transformar 
em hostilidade extrema, 
resultando em agressões e 
até mesmo mortes. O livro 
de Bispo Filho oferece uma 
análise aprofundada do per-
fil dos membros que com-
põem as torcidas organiza-
das no Brasil, levando em 
consideração fatores como 

classe social, situação socio-
econômica, nível de educa-

ção e local de residência dos 
integrantes. A conclusão é 
que a maioria dessas torci-
das se concentra nas áreas 
periféricas das cidades, nas 
regiões mais desfavorecidas.

Em determinadas re-
giões, as comunidades se 

identificam fortemente com 
seus times de futebol, tor-
nando-o parte integrante de 
sua identidade local. Mui-
tas pessoas aderem a esses 
grupos para não se senti-

rem excluídas, buscando 
um senso de pertencimento.

Embora as torcidas or-
ganizadas geralmente te-
nham líderes que fornecem 
orientações e tomam deci-
sões práticas para os dias 
de jogo, episódios de vio-
lência muitas vezes fazem 
com que essas lideranças se 
desviem do caminho corre-
to. No efeito de “manada”, 
a maioria segue ordens que 
nem sempre são positivas.

Bispo Filho destaca que 
a mudança desse cenário 
requer uma conscientização 
sobre o verdadeiro papel 
das torcidas organizadas, 
principalmente por parte 
daqueles que lideram esses 
grupos. Ao adotar respon-
sabilidade social e promo-
ver iniciativas benéficas, as 
lideranças podem influen-
ciar o comportamento geral 
e, assim, reduzir a violência 
nos estádios e além deles.

Tanto o Estado quanto 
às entidades ligadas ao es-
porte têm um papel crucial 

Livro sobre torcidas organizadas 
será lançado em Alagoas

Autor mostra que a torcida organizada pode ter um papel fundamental na sociedade

LEITURA
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nessa transformação. Bispo 
Filho enfatiza que as tor-
cidas organizadas são uma 
parte vibrante e fascinante 
da cultura brasileira, enri-
quecendo a vida de muitos 
e deixando uma marca in-
delével na sociedade. Com 
apoio e incentivo, é possível 
mudar a realidade da violên-
cia e demonstrar o potencial 
transformador das torcidas 
organizadas na sociedade.

O livro “Torcidas Organi-
zadas e Periferia: Identidade 
e Pertencimento” será lança-
do em 6 de novembro às 10h, 
no Hall da Fama do Estádio 
Rei Pelé. O evento contará 
com a presença do presidente 
da Associação Nacional das 
Torcidas Organizadas (Ana-
torg), Cláudio do Carmo, do 
presidente da Federação Ala-
goana de Futebol, Felipe Fei-
jó, e representantes das torci-
das organizadas de Alagoas.

O livro está disponível 
para compra no seguinte 
link: https://josebispo.b2w.
net.br, com o custo de R$ 
21,28. Para obter mais in-
formações, entre em contato 
pelo telefone (82) 9 9641-
0802. Para conhecer mais so-
bre o autor, acesse sua página 
no Instagram @bispofilho.



Cheiro de campeão

 É possível sair vencedor de uma luta sem sequer estar no 
ringue? Para o Botafogo, a 29ª rodada do Campeonato Brasi-
leiro foi de metáfora parecida: mesmo sem entrar em campo, 
a equipe comandada por Lúcio Flávio viu a vantagem na lide-
rança do Brasileirão se manter em sete pontos para o segundo 
colocado (o Bragantino).

Motivo

 O Botafogo não jogou por causa dos incidentes contra o 
Athletico-PR no último sábado. Pelas quedas de energia, o se-
gundo tempo da partida foi disputado apenas no dia seguinte, 
e o duelo contra o Fortaleza, que seria na terça-feira, acabou 
adiado para respeitar o intervalo mínimo necessário entre dois 
jogos. Enquanto isso, Bragantino e Flamengo, os principais 
perseguidores, entraram em campo normalmente e poderiam 
diminuir a diferença. Mas Atlético-MG e Grêmio, respectiva-
mente, venceram as partidas e ajudaram o Botafogo a manter 
a vantagem.

 A rodada para os times do G4

 Pois no meio da semana o  Palmeiras meteu 5 x 0  no São 
Paulo, Bragantino  Bragantino 1 x 2 Atlético-MG e Grêmio 3 x 
2 Flamengo. Além de manter sua vantagem, o Botafogo agora 
passa a ter um jogo a menos em relação aos seus principais 
concorrentes (Bragantino, Palmeiras e Flamengo). Sem jogar 
na terça, o Botafogo deu folga aos jogadores. O elenco se rea-
presentou na quarta-feira e tem feito atividades desde então. O 
time enfrenta o Cuiabá às 20h deste domingo, no Estádio Nilton 
Santos.

Merecedor

 O maior vencedor da Bola de Ouro está de volta ao prêmio; 
e como favorito! Após a rara ausência entre os indicados na 
edição de 2022, o craque Lionel  Messi deve estar na cerimônia 
da tradicional premiação da revista France Football na próxima 
segunda-feira, em Paris. E, segundo a imprensa europeia, deve 
ser coroado pela oitava vez.

 Entrevista

 Antes de embarcar para 
o Paraná para  o jogo contra 
o Londrina, o  técnico Daniel 
Paulista foi para a coletiva do 
CRB na quinta, no Ninho do 
Galo. Ele falou sobre o traba-
lho para o jogo deste domingo  
sem dar pistas sobre a escala-
ção, mas o ponto alto da en-
trevista foi a fala do treinador 
sobre os planos para 2024.

 Entrevista II

 

Daniel disse que não teve 
oportunidade de iniciar uma 
temporada nas duas vezes que 
trabalhou no CRB, em 2022 e 
neste ano, e explicou que esse 
processo é importante para a 
comissão técnica, pelo fato de 
ajudar na formação do grupo 
com que vai trabalhar. O trei-
nador iniciou a conversa sobre 
renovação com a diretoria re-
gatiana neste mês, mas o des-
fecho da negociação ainda não 
foi anunciado.

Retorno ao Azulão

Técnico Marcelo de Jesus 
faz parte da história recente 
do  CSA.. Ele trabalhou no 
clube entre 2016 a 2022 e viu 
de perto a ascensão da Série D 
até a Série A. Com o retorno 
acertado, Marcelo explicou ao 
ge sobre sua função e revelou 
ainda como foi o encontro 
com os antigos colegas.

Retorno ao Azulão II

“O reencontro com os 
antigos funcionários foi 
minha maior alegria. Eu 
não tinha problema com 
ninguém, todos me recebe-
ram de braços abertos. Isso 
é bom, por onde você vai, 
você deixar as portas aber-
tas. Eu sempre tenho uma 
convicção na minha vida: 
por onde eu for, sempre 
saio pela porta da frente... 
Estou muito empolgado, 
muito feliz, eu volto mais 
experiente e mais come-
dido em alguma coisa que 
errei. Vamos trabalhar com 
muita vontade.”

Alagoano pé quente

 Nosso assíduo leitor desta Coluna, Rômulo Vasconce-
los, representou Alagoas entre quarta e domingo da semana 
passada nos Jogos Nacionais da Magistratura, ocorridos em 
Goiânia/GO.  Atual juiz de Arapiraca, o Dr. Rômulo dis-
se que participou na modalidade atletismo, disputou cinco 
provas, sendo primeiro, Medalha de Ouro nas provas de 
100 metros rasos, 200 metros rasos, 400 metros rasos, reve-
zamento 4 x 100. Nosso atleta também participou de uma 
Corrida Rústica de 10 km, onde chegou alcançar a segunda 
colocação, recebendo a medalha de prata.

 

Alagoano pé quente II

 “Não foi sem sentido que na minha adolescência parti-
cipando do futebol, na época jogando de ponteiro esquerdo, 
e participando das primeiras corridas de rua aqui em Ala-
goas, recebi o apelido de “Flecha de Murici “, e agora foi 
relembrado. Abraço!” mandou esse recado orgulhoso de ter 
representado, segundo ele, a briosa ALMAGIS, Associação 
Alagoana de Magistrados.

 
Histórico

Entre tantas recordações históricas que têm postado diaria-
mente em seu site “História de Alagoas” o jornalista Edberto 
Ticianeli publicou essa semana: “No dia 11 de janeiro de 1982, 
o gaúcho Luiz Felipe Scolari, Felipão, dirige seu primeiro trei-
no como técnico do CSA, no Mutange, em Maceió. Sua passa-
gem no ano anterior pelo CSA tinha sido como jogador, sagran-
do-se campeão. Foi o industrial João Lyra, presidente do clube, 
quem o convenceu a voltar como técnico de futebol, iniciando 
em Alagoas sua vitoriosa caminhada até a Seleção Brasileira”

Histórico II

 Diz que um mês e meio após iniciar no comando do CSA, 
Felipão se desentendeu com João Lyra, que tentou mexer no 
time. Deixou o clube do Mutange e voltou ao Rio Grande do 
Sul, onde assumiu o comando do Juventude por duas vezes, do 
Brasil de Pelotas e do Pelotas. Seu reconhecimento como um 
bom treinador de futebol ocorreu no Grêmio em 3 de junho de 
1987, ao conquistar o Campeonato Gaúcho daquele ano.

 Histórico III

 Mesmo sem esquecer os entreveros que teve com a direção 
do CSA em 1982, Felipão faz questão de ressaltar os fortes vín-
culos que estabeleceu com o clube alagoano. Em 2018, quando 
o CSA caminhava para o acesso à Série A do Campeonato Bra-
sileiro, Scolari mandou recado para o clube: “Vocês continuam 
no meu coração. Nunca esqueço o título conquistado, o início 
da minha carreira como treinador e tudo que eu vivi aí em Ma-
ceió. Grande abraço estamos sempre à disposição. Vou torcer 
mais ainda por vocês”.   www.historiadealagoas.com.br
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